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RESUMO 
 
De acordo com a pesquisa realizada pelo Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada 
(Ipea), divulgada em fevereiro de 2023, no Brasil são mais de 281 mil pessoas em 
situação de rua, os motivos para se alocarem nesse ambiente são inúmeros e tudo 
depende do contexto social de cada cidadão. Composto por três episódios, a série de 
podcasts “Aqueles que os teus Olhos não Veem”, aborda como é a vida de quatro 
pessoas em situação de rua na cidade de Campo Grande – MS. Em cada história 
tentamos fazer com o ouvinte imaginasse as características físicas dos personagens, 
como eles vivem o dia a dia, além de abordar temas como auxílios governamentais, casas 
de abrigo e Covid-19. Outras duas fontes especialistas também participaram, a assistente 
social Michelly Moura, que explicou a função, o seu trabalho, e o professor de educação 
física Gerson Domingos, que trabalhou durante o período pandêmico ajudando pessoas  
de rua. A série ainda destaca as dificuldades e as violências que essa população 
enfrenta, como a invisibilidade, tanto para a família, quanto para toda a sociedade. O 
formato podcast foi escolhido por ser prático e de fácil acesso, permitindo que o indivíduo 
ouça o conteúdo em qualquer lugar. No que diz respeito às fontes, o podcast também foi 
escolhido por não expor a imagem delas, fazendo com que se sintam mais confortáveis 
durante as entrevistas. 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: 
 
Pessoas em situação de rua; Vulnerabilidade; Abrigos; Podcast. 
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INTRODUÇÃO  

 

No decorrer dos anos, a situação das pessoas que moram nas ruas chama cada 

vez mais atenção da sociedade devido à visível negligência por parte do poder público e 

a violência, causada pela discriminação e preconceito. Vítimas da invisibilidade social, as 

pessoas em situação de rua não possuem os direitos garantidos por exemplo, no Art. 6º 

da Constituição Federal de 1988, que assegura: “São direitos sociais a educação, a 

saúde, a alimentação, o trabalho, a moradia, o transporte, o lazer, a segurança, a 

previdência social, a proteção à maternidade e à infância, a assistência aos 

desamparados, na forma desta Constituição”.  

O Art. 7°, mais específico, fala sobre os objetivos da Política Nacional para a 

População em Situação de Rua. São eles:  

I - Assegurar o acesso amplo, simplificado e seguro aos serviços e programas que 

integram as políticas públicas de saúde, educação, previdência, assistência social, 

moradia, segurança, cultura, esporte, lazer, trabalho e renda; 

II - Garantir a formação e capacitação permanente de profissionais e gestores para 

atuação no desenvolvimento de políticas públicas intersetoriais, transversais e 

intergovernamentais direcionadas às pessoas em situação de rua; 

III - Instituir a contagem oficial da população em situação de rua; 

IV - Produzir, sistematizar e disseminar dados e indicadores sociais, econômicos 

e culturais sobre a rede existente de cobertura de serviços públicos à população em 

situação de rua; 

V - Desenvolver ações educativas permanentes que contribuam para a formação 

de cultura de respeito, ética e solidariedade entre a população em situação de rua e os 

demais grupos sociais, de modo a resguardar a observância aos direitos humanos; 

VI - Incentivar a pesquisa, produção e divulgação de conhecimentos sobre a 

população em situação de rua, contemplando a diversidade humana em toda a sua 
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amplitude étnico-racial, sexual, de gênero e geracional, nas diversas áreas do 

conhecimento; 

VII - Implantar centros de defesa dos direitos humanos para a população em 

situação de rua; 

VIII - Incentivar a criação, divulgação e disponibilização de canais de comunicação 

para o recebimento de denúncias de violência contra a população em situação de rua, 

bem como de sugestões para o aperfeiçoamento e melhoria das políticas públicas 

voltadas para este segmento; 

IX - Proporcionar o acesso das pessoas em situação de rua aos benefícios 

previdenciários e assistenciais e aos programas de transferência de renda, na forma da 

legislação específica; 

X - Criar meios de articulação entre o Sistema Único de Assistência Social e o 

Sistema Único de Saúde para qualificar a oferta de serviços; 

XI - Adotar padrão básico de qualidade, segurança e conforto na estruturação e 

reestruturação dos serviços de acolhimento temporários, de acordo com o disposto no 

art. 8o; 

XII - Implementar centros de referência especializados para atendimento da 

população em situação de rua, no âmbito da proteção social especial do Sistema Único 

de Assistência Social; 

XIII - Implementar ações de segurança alimentar e nutricional suficientes para 

proporcionar acesso permanente à alimentação pela população em situação de rua à 

alimentação, com qualidade; e 

XIV - Disponibilizar programas de qualificação profissional para as pessoas em 

situação de rua, com o objetivo de propiciar o seu acesso ao mercado de trabalho. 

De acordo com a pesquisa realizada pelo Instituto de Pesquisa Econômica 

Aplicada (Ipea), divulgada em fevereiro de 2023, estima-se que mais de 281 mil pessoas 

vivem em situação de rua no Brasil. Conforme a última Pesquisa Nacional sobre a 

População em Situação de Rua, realizada em 2008 pelo Ministério do Desenvolvimento 
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Social, muitas são as causas para optar dormir nas ruas, as duas principais se referem 

ao alcoolismo e o uso de drogas (35,5%), em segundo lugar a perda de emprego (29,8%), 

e em terceiro, as desavenças com a família (29,1%).  O trabalho de conclusão de curso 

intitulado “Aqueles que os teus olhos não veem”, é uma série de podcasts sobre o dia a 

dia das pessoas em situação de rua da cidade de Campo Grande - MS. O Decreto 

Federal n. 7.053/2009 estabelece, em seu art. 1º, a caracterização da população em 

situação de rua. 

Um grupo populacional heterogêneo que possui em comum a pobreza extrema, 
os vínculos familiares interrompidos ou fragilizados e a inexistência de moradia 
convencional regular, e que utiliza os logradouros públicos e as áreas 
degradadas como espaço de moradia e de sustento, de forma temporária ou 
permanente, bem como as unidades de acolhimento para pernoite temporário ou 
como moradia provisória. (BRASIL, 2009). 

 

No município de Campo Grande, existem cinco locais de acolhimento: Unidades 

de Acolhimento Institucional para Adultos e Família (UAIFA’s), a Casa de Apoio São 

Francisco, o Centro de Referência especializado para a população em situação de rua 

(Centro POP), e duas Unidades de Acolhimento para a População em Situação de Rua 

cofinanciadas (Organizações da Sociedade Civil – OSC). Segundo dados fornecidos pela 

Secretaria Municipal de Assistência Social (SAS), nos primeiros quatro meses do ano de 

2023, o Centro POP atendeu 2.224 pessoas. Deste número, foram 1.498 acolhidos e 

outras 1.140 abordagens. 

Diante destes dados, o presente projeto expõe a história de quatro pessoas em 

situação de rua, onde são contadas as histórias da vida da Cidinha, do Peninha, do seu 

José e da Gabriela. Os episódios também contam com a ajuda da assistente social 

Michelly Moura, que explica que tipos de ajuda essa população pode receber; e do 

professor de educação física Gerson Domingos, que ajudou diversas pessoas em 

situação de rua em ações solidárias durante a pandemia da Covid-191. 

 
1
 De acordo com a Organização Mundial da Saúde, a Covid-19 faz parte de um grupo de vírus chamado 

Coronavírus. Este vírus foi detectado pela primeira vez, após um surto pandêmico de infecções em Wuhan. 
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A escolha do tema foi feita após a apresentação da primeira banca, onde foi 

sugerido aprofundar mais os estudos no grupo da população em situação de rua. O 

formato podcast foi definido pensando no baixo custo do processo para a execução, além 

da versatilidade que ele oferece aos ouvintes, podendo ser ouvido em qualquer momento 

e por múltiplas plataformas e tecnologias. Para as fontes personagens, a escolha do 

podcast se deu ao conforto na hora da entrevista, como muitos ficam com vergonha de 

mostrar o rosto, ou o lugar onde mora, foi pensado que se a entrevista fosse apenas com 

a voz da fonte, a fonte se sentiria mais acolhida e segura. 

As gravações foram feitas com o celular, em dias alternados, e todo o material 

ficou arquivado no Drive Google, sendo posteriormente editado no programa gratuito para 

áudio Audacity. O trabalho foi dividido em três episódios de 17 a 20 minutos. No primeiro 

episódio foram apresentadas as fontes-personagens, narrando um pouco as 

características de cada um e contando como era a vida antes de irem para as ruas, 

revelando as histórias e suas vulnerabilidades. No mesmo episódio, foi apresentada 

Michelly Moura, assistente social do Centro POP, que explicou o papel da assistente 

social e todo o processo que o morador de rua tem que fazer para poder se cadastrar no 

local.  

O segundo episódio retrata os abrigos, como é feita a abordagem e o 

encaminhamento de famílias e indivíduos que moram sozinhos nas ruas para as casas 

de acolhimento; além dos relatos das fontes personagens que já frequentaram esse tipo 

de ambiente. No mesmo episódio também é discutida a questão dos benefícios públicos 

para a população de rua, os direitos que possuem e o relato das fontes personagens 

sobre os benefícios que poderiam receber.  

Já no último episódio, é retratada a realidade dessa população durante a pandemia 

da Covid-19 - período que alterou toda vivência social da forma que conhecíamos. São 

apresentados dados do cenário pandêmico até os dias atuais, além de uma última 

conversa com as fontes personagens, onde cada uma conta sobre sua expectativa para 

o futuro, fora das ruas.  
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O objetivo deste trabalho foi contar e mostrar para a sociedade as vivências da 

população em situação de rua2, que revelam a faceta da exclusão social que essas 

pessoas vivem. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
2 De acordo com o Observatório do Terceiro Setor e a Defensoria Pública do Estado do Paraná, “o termo 

‘moradores de rua’ remete a uma característica definitiva. Estar na rua não é uma condição definitiva. 

Quando se fala que a situação daquela pessoa é de rua, entende-se que ela é temporária e pode mudar 

caso a pessoa tenha acesso a políticas públicas de moradia e em outras áreas, como emprego e saúde”. 

Diante disso, o termo correto é ‘pessoas em situação de rua’, 
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1. ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 

1.1 Execução 

No primeiro semestre de 2021, durante a matéria de Projeto Experimental I, 

ministrado pela professora Katarini Giroldo Miguel, foi feita a escolha do tema, do produto 

e também da quantidade de episódios que gostaríamos de produzir. A ideia inicial era 

fazer uma série de podcasts sobre “A INFORMAÇÃO SOBRE A COVID-19 EM GRUPOS 

QUE POSSUEM ACESSO PRECÁRIO AOS MEIOS DE COMUNICAÇÃO EM MATO 

GROSSO DO SUL”, mas, ao ser avaliada pela banca composta pelos docentes Daniela 

Ota e Vitor Zan, foi aconselhado a não focar apenas na Covid-19, e também selecionar 

um grupo para que as narrativas pudessem ser aprofundadas.  

Neste momento o professor Vitor Zan, também alertou que seria de extremo 

interesse um projeto que contasse sobre a população em situação de rua e o dia a dia 

deles. Ao ouvir sobre essa ideia, foi despertada a vontade de aprofundar neste assunto, 

posteriormente em Projeto Experimental II.  

Apesar da apresentação final ser realizada no segundo semestre de 2021, devido 

a alguns contratempos pessoais, a continuidade no trabalho ocorreu apenas no primeiro 

semestre de 2023. Neste meio tempo alguns podcasts que serviram de inspirações como 

o “Café da Manhã”, “Entreaberta”. Outra inspiração para o trabalho, foi a ONG “SP 

Invisível”, um projeto fotojornalístico que conta a história da população de rua desde 

2014. 

No início do primeiro semestre de 2023, foi realizada a primeira reunião com a 

orientadora Daniela Ota para discutir se a proposta do tema e definir o cronograma, a 

quantidade e o tempo de cada episódio. Após a reunião foram elaborados os roteiros e 

selecionadas as fontes personagens e especialistas que comporiam os episódios. Todas 

as perguntas para as fontes personagens foram mais abertas, pois foram pensadas de 

maneira que a fonte pudesse contar sua história e não se sentisse pressionada ou 

envergonhada. 
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Após a aprovação do roteiro, dos meses de abril a junho foram feitas as buscas 

pelas fontes. A primeira fonte especialista a ser encontrada foi a assistente social Michelly 

Moura, que não demorou para responder e gravar as entrevistas. Logo depois, foram 

encontradas as fontes personagens, como minha mãe faz estágio de História em duas 

escolas na região da Moreninhas 2 e sabia que lá tinham muitas pessoas em situação de 

rua, a maior parte das fontes personagem foram encontradas neste bairro, primeiro 

falamos com a Aparecida Gomes Martins, no mesmo dia com o Getúlio Correa da Silva, 

uma semana depois encontramos a Gabriela Ferreira e conseguimos uma entrevista com 

o seu José Alves Bezerra apenas duas semanas depois, durante essas gravações não 

houve uma conversa anterior para marcar um dia, mostrar as perguntas ou ensaiar um 

roteiro, o processo era sair e andar em alguma região da cidade, e os abordar para 

explicar sobre o projeto na tentativa de aceitarem participar.  

Para todas as gravações foi utilizado apenas o celular, devido a impossibilidade 

das fontes irem ao estúdio de radiojornalismo. No caso das fontes especialistas, a 

assistente Michelly Moura estava grávida de nove meses. Assim, mantivemos os 

protocolos para que as gravações ocorressem individualmente.  

Ao terminar as entrevistas em junho, foi elaborado um roteiro para cada episódio, 

nos quais coloquei a introdução, perguntas, off’s, e as respostas das fontes, depois foram 

enviados à orientadora que os corrigiu e reenviou, apontando erros e sugerindo 

alterações. Depois de corrigidos, no mês de julho foi o momento de editar os áudios no 

programa gratuito Audacity, e ao perceber que algumas partes dos áudios da minha parte 

não estavam boas, regravamos em agosto no estúdio de radiojornalismo da Universidade 

Federal de Mato Grosso do Sul. 

No mês de setembro, tivemos um imprevisto com uma das fontes especialistas e 

tive que procurar outra pessoa que pudesse falar sobre a Covid-19 em relação a 

população em situação de rua, encontrei o professor Gerson através de um amigo da 

família e ele também aceitou e respondeu rapidamente minhas perguntas, após a 

entrevista, já editei o áudio e coloquei no episódio 3 do podcast. 
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Como as fontes especialistas não fizeram suas apresentações pessoais, como 

nome, idade e no que trabalha, realizamos outro encontro rápido com eles para a 

gravação dessa parte, depois de feito, inseri as apresentações no projeto e enviei para a 

primeira correção. A apresentação era para ter acontecido em meados de julho mas 

devido a questões pessoais, só foi possível em novembro de 2023. 

 

1.2 Dificuldades Encontradas  

 

No início, quando fui procurar podcasts houve uma decepção muito grande, devido 

a grande maioria fazer apenas críticas a população em situação de rua ou expor a 

realidade deles baseada só na visão das fontes especialistas, sem se preocupar em não 

contar o dia a dia pelas próprias fontes personagens.  

Já na parte da execução, a maior dificuldade foi a falta de disponibilidade das 

fontes personagens para a gravação, caso o conteúdo ficasse ruim, dificilmente seria 

possível outra entrevista. Além disso, houve o fato da incerteza de sair em busca de fonte 

que estivesse disposta a participar. Também nos deparamos com um certo risco durante 

as entrevistas. Nesta parte, outras pessoas tiveram que me acompanhar até o local, 

porque no ambiente onde foram encontradas algumas das fontes, haviam usuários de 

drogas, muitas vezes agressivos e que gritavam palavras de baixo calão.  

Algumas pessoas em situação de rua também queriam cobrar para serem 

gravados e sempre diziam estar com muita pressa, o que dificultava um pouco a 

conversa. É importante ressaltar que de acordo com o Código de Ética dos Jornalistas 

Brasileiros, é proibido qualquer tipo de pagamento à fonte de modo que configure 

corrupção, sendo passível até de punição. Na execução deste projeto experimental, 

mesmo ciente das implicações éticas doamos produtos e comidas para as fontes 

personagens, em função do significativo grau de vulnerabilidade. Pelo fato de alguns não 

estarem totalmente em sã consciência, às vezes não conversavam normalmente e 
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cantavam, ou mudavam totalmente de assunto. Durante as entrevistas aconteceram 

outros contratempos como um morador nos expulsar aos gritos, por exemplo. 

Em relação ao som houveram algumas dificuldades durante as entrevistas, uma 

vez que a captação era feita nas ruas, com barulho de carro, animais e outras pessoas. 

Por fim, na edição, o problema foi com o computador que apresentou problemas 

técnicos. Então todo o processo no programa Audacity foi realizado a partir do alto-falante 

do aparelho, e muitas vezes com os barulhos externos era difícil conseguir ouvir todas as 

falas perfeitamente bem.  

 

1.3 Objetivos alcançados 

 

O objetivo geral deste projeto foi produzir uma série de podcasts com o intuito de 

dar voz àqueles que muitas vezes são calados perante a nossa sociedade em razão da 

discriminação. Poder dar uma chance a eles, de mostrar aos ouvintes que todos as 

pessoas, sejam pessoas em situação de rua ou não, tem uma história, que podem ter 

vivências diferentes, e que devido a diversos fatos seguiram a vida em rumos opostos, 

mas que independente disso, todo ser humano deveria ser ouvido e respeitado. Tal 

objetivo foi cumprido, pois a partir das falas ficam claros os sentimentos que possuem 

como, angústia, decepção, alegria e principalmente a esperança de viverem dias 

melhores. 

Os objetivos específicos também foram cumpridos, o processo para encontrar 

personagens e fontes especialistas, realizar entrevistas para entender o porquê de terem 

para as ruas e quais as dificuldades encontram. Todos os objetivos foram alcançados 

neste trabalho. 
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2. SUPORTE TEÓRICO  

 

2.1 População de Rua 

 

Para Ferreira e Machado (2007, p.4), a exclusão social pode ser identificada desde 

a Antiguidade, em metrópoles como Babilônia e Alexandria, em grupos de estrangeiros, 

mulheres, crianças e escravos, que naquela época “apresentavam-se em situação de 

deficiência quanto à personalidade, ao pertencimento, à ocupação, à iniciativa, ao 

rendimento e à informação”. Já na Idade Contemporânea, Ferreira e Machado acreditam 

que esse fenômeno se denominou como deficiência econômica, ocorrida pela grande 

onda de desemprego durante a Revolução Industrial (1760-1840).  

De acordo com Ceolin, Terra e Carmona (2020), esta foi a época em que os 

primeiros dados da população em situação de rua surgiram, devido a expulsão de 

camponeses e pequenos produtores, do seu habitat ancestral, essas pessoas foram 

obrigadas a irem de encontro ao novo sistema que estava surgindo: o capitalismo. 

Com o desenvolvimento do sistema capitalista, a apropriação privada mediante 
o pagamento do valor da terra, começou a ter impactos sobre aqueles que não 
possuíam renda para conseguir espaços adequados para a habitação e, sem 
alternativas, passaram a utilizar as ruas da cidade como moradia. Retirados todos 
os meios de produção, essa massa restante se viu obrigada a vender a sua mão 
de obra por salários ínfimos para poder sobreviver. (CEOLIN; TERRA; 
CARMONA, 2020, p.3) 

 

 

No Brasil, não há registros ao certo de quando a população de rua surgiu, mas em 

1888 após a abolição dos escravos, houve a criação de um contingente crescente de 10 

milhões de pessoas consideradas “livres e libertas”, que não encontravam outra atividade 

a não ser o trabalho ocasional, ou no setor de subsistência. Os postos de trabalho 

liberados pelos escravos eram preenchidos apenas com imigrantes, e não com 

trabalhadores locais. De acordo com a sociedade daquela época, a parcela da população 

que vivia da economia de subsistência não se adaptaria ao trabalho assalariado regular 
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(THEODORO, 2004, p.79). Com a falta de emprego para a grande quantidade de antigos 

escravos, muitos se dispersaram para outros lugares, cidades e estados na tentativa de 

uma vida melhor, no entanto, aqueles que não conseguiram alcançar seus objetivos, 

tiveram que viver nas ruas, neste cenário, “a massa trabalhadora pobre e em especial os 

negros desempregados serão varridos para baixo do tapete, ou seja, serão expulsos da 

área central” (MARICATO, 1997, p.19). 

Após o declínio na produção cafeeira devido à diminuição das exportações para a 

Europa no ano de 1929, entre os anos de 1930-1956 durante o governo de Getúlio 

Vargas, o Brasil deixou de ser voltado apenas à plantação agrícola, criando diversas 

siderúrgicas no país. Como consequência da industrialização houve um aumento 

significativo de desemprego, fazendo com que mais pessoas adotassem as ruas como 

seu novo lar. 

Devido à crise do café e a ausência de políticas públicas agrícolas, ocorreu a 
grande vinda da população rural para a área urbana, constituindo um mercado 
consumidor e mão de obra barata. Um dos reflexos do sistema de industrialização 
no Brasil e no mundo, é a massa de desempregados na cidade e um intenso 
processo de exclusão social que geram a constância de uma pobreza extrema, 
pois aqueles que não têm como garantir sua renda para sobreviver, acabam 
sendo marginalizados e tendo as ruas como única possibilidade de moradia. 
(CEOLIN; TERRA; CARMONA, 2020, p.4). 

 

Segundo Amaro (2004, online), “a exclusão social é uma situação de falta de 

acesso às oportunidades oferecidas pela sociedade aos seus membros” e pode ser 

dividida em três grupos: 

a) Fatores de ordem macro: são de natureza estrutural, na sua grande maioria, e 

estão relacionados com o funcionamento global das sociedades. 

b) Fatores de ordem meso: acontecem frequentemente de natureza estrutural, 

mas também podem resultar de incidências conjunturais. São normalmente de âmbito 

mais local, situando-se no quadro das relações e das condições de proximidade que 

regulam e interferem no quotidiano dos indivíduos. 
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c) Fatores de ordem micro: situam-se ao nível individual e familiar e dependem de 

lacunas e fragilidades experimentadas nos percursos pessoais, de capacidades 

frustradas ou não valorizadas, de incidências negativas, etc. 

Compartilhando da mesma ideia, Zioni (2006, p.22), explica que a exclusão social 

seria “um processo decorrente do desemprego, da pobreza, da estigmatização social, do 

isolamento, da ruptura, da ausência de redes de suporte, etc., que atingiram todos os 

indivíduos da sociedade, não somente as classes desfavorecidas.”  

É visível que durante séculos e até mesmo nos dias atuais, a população de rua 

não teve o devido cuidado da sociedade e do Estado, muitos buscam emprego, mas não 

conseguem, mesmo assim, tentam se manter com auxílios fornecidos pelo Governo 

Federal. Infelizmente como observado no segundo episódio da série de podcasts nem 

todos conseguem esses benefícios, alguns por não terem documentos de identificação 

pessoal, outros por nem saberem que existe essa ajuda financeira. O Decreto nº 6.214, 

de 26 de setembro de 2007 regulamenta o Benefício de Prestação Continuada (BPC), 

popularmente conhecido como LOAS (Lei Orgânica da Assistência Social) destinado à 

pessoas com deficiência que comprovem possuir renda familiar mensal per capita inferior 

ou igual a 1/4 do salário-mínimo, e ao idoso com idade superior a 65 anos.  

Em casos de pessoas que o requerente seja pessoa em situação de rua, consta 

no parágrafo 6° que deve ser adotado, como referência, o endereço do serviço da rede 

socioassistencial pelo qual esteja sendo acompanhado, ou, na falta deste, de pessoas 

com as quais mantém relação de proximidade. Além do BPC/LOAS há outros auxílios 

como aposentadoria por invalidez e auxílio-acidente, ambos válidos para pessoas em 

situação de rua ou não. Apesar da Lei prever endereço da rede ou de pessoa próxima, 

alguns moradores não conseguem estes benefícios ou por informações equivocadas ou 

por não terem uma rede de apoio ou pessoas com moradia fixa, que aceitem se 

responsabilizar por eles.  
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2.2 O produto Podcast 

 

O produto selecionado para abordar a temática da vivência de pessoas em 

situação de rua da cidade de Campo Grande - MS, foi o podcast. 

De acordo com o blog Abpod, em 2004 o estadunidense Adam Curry – ex 

apresentador do canal americano MTV, desenvolveu o sistema RSStoiPod¸ que 

abastecia a plataforma Apple iTunes, criando assim, arquivos de áudio para serem 

reproduzidos em iPods. Medeiros (2005) relata que o principal objetivo de Adam, era 

levar até o usuário, um conteúdo de forma instantânea, a partir do momento de sua 

publicação. 

Então ele criou o Ipodder com a colaboração de diferentes programadores 
através da Internet. Este software utiliza a tecnologia RSS (Really Simple 
Syndication) que permite a busca automática de arquivos que são de interesse 
do usuário criando uma espécie de “personalização de conteúdos”. Essa 
tecnologia é muito utilizada para a distribuição de notícias em portais de 
jornalismo on-line. Na prática o Ipodder – assim como outros softwares 
semelhantes que podem ser baixados gratuitamente pela Internet – funciona da 
seguinte forma: durante os intervalos de uso do seu computador, ele procura 
arquivos podcast (RSS em formato de áudio) em milhares de feeds espalhados 
pela rede, salvando-os no HD, ou diretamente em seu dispositivo portátil 
(MEDEIROS, 2005, p.02) 

 

O produto midiático, depois de muito discutido em teses, foi considerado por 

Falcão e Temer como um meio para preencher lacunas e suprir as necessidades das 

pessoas de forma rápida e prática. 

Se a principal vantagem do rádio, é o fato de que ele não exige atenção total e 
possibilita que o ouvinte realize outras tarefas enquanto ouve notícias, o podcast 
potencializa essa vantagem ao permitir que o ouvinte não apenas consuma a 
programação geral, mas escolha o que quer ouvir, na hora que quiser, otimizando 
o tempo à sua necessidade do momento. (MEDITSCH, 2001, apud FALCÃO E 
TEMER, 2019, p. 3). 

 

 

De acordo com os dados do Ibope Media 2023, o podcast vêm se popularizando 

no Brasil. Cerca de 50% da população brasileira ouviu podcasts nos últimos 3 meses, 



 

 

 

 
 

 

19 

 

 

este número significa um aumento de 23% em relação ao ano de 2022. A pesquisa 

também mostra os cinco temas mais ouvidos em podcasts pelos usuários, 37% ouvem 

comédia, 34% música, 23% notícias e políticas, 23% esportes e 22% educação. Por 

último a pesquisa trás um ranking das quatro plataformas para ouvir conteúdos de Rádio 

além do dial, 39% no YouTube, 25% em redes sociais, 22% optam pelos podcasts, e 12% 

escolhem os streamings de áudio. Em 2020, em uma outra pesquisa feita também pelo 

Ibope Média para o site da rede Globo Gente em 2021 revelou que 44% das pessoas 

ouvem podcast enquanto desempenham as tarefas domésticas; 38% enquanto navegam 

na internet; 25% antes de dormir; 24% enquanto estudam e/ou trabalham; 24% em 

trânsito para a faculdade; 20% fazendo atividade física e 18% realizando algum cuidado 

pessoal. Além disso, 51% dos ouvintes eram do gênero masculino, enquanto 49% era do 

gênero feminino. 

Comparados, rádio e podcast possuem a mesma função: levar a informação por 

meio do som para os ouvintes, mas todo o seu processo é diferente. Primo (2005) expõe 

as diferenças, por exemplo, que nem todos possuem condições de ter concessão de uma 

emissora de rádio, mas qualquer um com sistema de internet em seu aparelho eletrônico 

(computadores, tablets, celulares), podem produzir um podcast. Já em relação à 

distribuição, o rádio por sua vez, é um veículo que leva informação regional, enquanto o 

podcast pode se tornar global contanto que haja a inclusão digital no local, dependendo 

de quem o produz e de qual o público escolhido. 

O podcasting não depende da proximidade dos ouvintes de um centro 
transmissor.  A rigor, a questão do alcance sempre foi um problema para a mídia 
alternativa.   No   caso   da mídia   sonora, as   rádios   livres   possuem   
normalmente transmissores de baixa potência.  Já o chamado rádio-poste exige 
que os ouvintes (e mesmo os produtores, em caso de programas ao vivo) estejam 
muito próximos da caixa acústica que amplifica o som dos programas. Por outro 
lado, o podcasting exige que o ouvinte tenha um computador conectado à Internet 
para acesso aos programas e tenha familiaridade com o processo. Nesse 
sentido, o podcasting é, por enquanto, um processo midiático que não chega até 
as classes menos favorecidas, salvo possibilidades oferecidas por ONGs ou 
comunidades religiosas e de bairro, por exemplo. (PRIMO, 2005, p.5) 
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O podcast é capaz de estabelecer também uma relação de tempo com quem o 

consome, ele possui a capacidade de se encaixar no tempo do receptor em seu dia a dia, 

tornando a notícia mais presente no cotidiano das pessoas. Outras características 

importantes são a produção e o custo, já que não há necessidade de gastos elevados, 

nem de um estudo avançado. Basta apenas um bom gravador e um computador para 

editar os áudios. Assis e Luiz (2010) também citam os tipos de arquivo como uma das 

principais características do podcasting: 

Para se publicar podcasts na rede, os arquivos de áudio dos programas não 
podem ser muito grandes (em volume de dados), pois os ouvintes precisam 
copiá-los para seus computadores e nem todos contam com conexões 
suficientemente rápidas para fazer downloads longos em um período de tempo 
aceitável. Para resolver essa questão, foram criados mecanismos de compressão 
de dados que reduzem o tamanho dos arquivos de áudio. Esses mecanismos 
geram arquivos comprimidos, com menor volume de dados, sem afetar muito a 
qualidade dos sons. O formato de arquivo mais comum encontrado nos podcasts 
é o MP3, que é um arquivo comumente lido e reconhecido pela maioria dos 
tocadores portáteis de áudio, ou MP3 players. (ASSIS; LUIZ, 2010, p.6) 

 

De forma geral, o podcast ainda é um meio de comunicação relativamente novo, 

com ele o usuário pode ouvir sobre conteúdos específicos, além de poder ser consumido 

em diferentes materiais, para Assis, P (2010, p.9) “o podcast pode ser muito mais do que 

um mero programa de áudio pela internet e pode ser um bom sistema de transmissão de 

mídia para celulares, aparelhos de MP3 ou leitores de e-Books”. 
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3. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A partir deste Trabalho de Conclusão de Curso, os ouvintes tiveram a oportunidade 

de conhecer as histórias de algumas pessoas em situação de rua - um grupo que sofre 

preconceito tanto da sociedade quanto das autoridades -, compreender os motivos que 

os levaram a ir para as ruas, sua luta por um futuro melhor, os medos e as inseguranças 

que enfrentam em seu dia a dia, entre outras diversas informações e narrativas. Também 

foi explicado o trabalho da Assistente Social e como funcionam as casas de acolhimento, 

além de registrarmos o período da Covid-19 para esses cidadãos. A ideia central de ter 

três episódios permitiu que fossem apresentados diversos subtemas como conceitos, 

dados, histórias e principalmente a exclusão social e as dificuldades que esse grupo 

enfrenta no dia a dia.  

A escolha do podcast como produto final deste trabalho foi importante para que as 

pessoas pudessem ouvir as histórias e sentir a emoção de cada personagem. Além disso, 

o formato apresenta versatilidade quanto à distribuição e audição. Depois da defesa, a 

meta é veicular os episódios em serviços digitais como o Spotify - streaming gratuito 

destinado a músicas, podcasts, vídeos e outros conteúdos.  

Apesar de todas as dificuldades, a experiência de conversar com essas pessoas 

foi gratificante. Estar em um local diferente, com pessoas desconhecidas, ouvindo sua 

história, seus medos, inseguranças e vendo a esperança que possuem, fez com que 

pudéssemos compreender as escolhas e os obstáculos que tiveram que enfrentar ao 

longo da vida. 

Definitivamente, a rua não é um lugar para qualquer um, são muitos riscos. A partir 

dos conflitos familiares e/ou devido ao desemprego, esses indivíduos ficam à margem da 

sociedade, sendo mantidos apenas pelos serviços assistenciais de ONG’s ou do Estado, 

como o Centro POP e a Casa de Passagem, que muitas vezes não são suficientes ou 

não conseguem oferecer nem mesmo o mínimo para as necessidades básicas desses 

cidadãos. Como em muitos casos, até mesmo os retratados neste trabalho, algumas 
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pessoas em situação de rua optam por não frequentar esses locais, fazendo com que 

fiquem à míngua nas ruas e sejam marginalizados. Este é um tema importante, porém 

pouco abordado ainda.  

Em conclusão, acredito que este estudo ajudou a dar voz a este grupo expondo o 

ponto de vista deles e não julgando-os pelo seu modo de viver. Como resultado, espero 

incentivar os futuros ouvintes a ouvir, enxergar e compreender essas pessoas que se 

encontram em situação de vulnerabilidade social, além de servir como base para estudos 

futuros que possuírem a mesma temática. 
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